
CONCLUSÕES 
Assembleia Europeia dos LMC 

Viseu, 22-27 de agosto de 2016 

 

De 22 a 27 de Agosto decorreu em Viseu (Portugal) a 1ª Assembleia Europeia dos Leigos Missionários 
Combonianos (LMC) da Europa. Neste encontro participaram 65 LMC procedentes da Áustria, Alemanha, 
Espanha, Itália, Polonia e Portugal. Também participaram os Missionários Combonianos do Coração de Jesus 
(MCCJ) que estão como assessores de cada um dos países, o provincial responsável pelos LMC na Europa, 
três membros do Comité Central, duas representantes das Irmãs Missionárias Combonianas (IMC) e uma 
representante das Missionárias Seculares Combonianas.o 

Os objetivos apontados para este encontro foram: 

• Celebrar a nossa vocação comum de LMC 
• Partilhar a nossa vocação LMC entre os membros dos diferentes países, enriquecendo-nos com as 

experiencias de vida uns dos outros. 
• Reflexão sobre a nossa posição atual como LMC na Europa e a nível internacional, onde queremos ir 

e o que precisamos fazer para o conseguir. 
• Traçar linhas inspiradoras que nos ajudem a caminhar como LMC a nível europeu e internacional 

com a participação de todos 
• Fortalecer laços como movimento LMC europeu e consolidar a nossa pertença à família Comboniana. 

 
Para alcançar estes objetivos, ao longo da semana trabalharam-se 6 aspetos que consideramos importantes 
no nosso caminho como LMC a nível Europeu: Identidade e vocação, organização e coordenação LMC, 
economia e sustentabilidade, formação, comunicação e Família Comboniana. 
 
Inspirados pelo carisma de S. Daniel Comboni e conscientes da necessidade de fortalecer a nossa vocação 
como LMC na Europa, sentimo-nos chamados a dar respostas significativas à nossa realidade como 
movimento, vivendo a nossa vocação num estado de saída para as periferias do nosso mundo. 

Começa agora um tempo de reflexão e trabalho para concretizar e adaptar, à realidade de cada país, cada 
uma das conclusões alcançadas de maneira a que se transforme em vida todo o trabalho feito ao longo desta 
semana. 

Recolha das conclusões dos diferentes blocos temáticos: 

 

IDENTIDADE E CARISMA 

É necessário colocar com paixão Deus e a missão no centro das nossas vidas e ações em vez do nosso ego. 

Os Leigos, como todos os Cristãos, necessitam ter a mente, os olhos e o coração abertos à realidade. Vivemos 
a nossa vocação nas nossas famílias e nos nossos trabalhos. 
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O nosso carisma Combonianos leva-nos a mostrar, denunciar e a nos envolvermos nas periferias humanas: 
sair de nós próprios e de nossa cultura para nos encontrarmos com o outro; ter o espirito de Comboni: 
construir pontes entre as diferentes realidades da Europa, África e América, sem nos esquecermos da missão 
ad gentes. 

Somos missionários onde estamos através da animação missionária na Igreja local e na sensibilização da 
sociedade civil sobre os desafios de hoje, tais como a ecologia, a imigração, os refugiados e o diálogo inter-
religioso, unindo a evangelização e a ação social. 

COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

As estruturas organizacionais dos LMC têm que ser o mais simples possível. Partindo deste princípio para o 
geral, torna-se ainda mais pertinente aplicá-lo a nível europeu, uma vez que é um nível intermédio entre os 
níveis nacional e internacional. 

Outra diretriz da organização do movimento LMC é a representação de cada país a nível Europeu. 

Reconhecemos o papel do comité Central para coordenar as atividades do movimento LMC a nível mundial. 

EXPOSIÇÃO #1  

A nível Europeu, os LMC são constituídos por duas estruturas principais: a Assembleia Europeia e o Comité 
Europeu. 

A assembleia europeia está aberta a: 

• Todos os LMC e formandos na europa 
• Assessor MCCJ dos LMC de cada país 
• O provincial responsável dos LMC na Europa. 
• Aos membros do comité Central 
• Uma representante das Irmãs Missionárias Combonianas de cada país 
• Uma representante das Missionárias Seculares Combonianas de cada país 
• Até cinco convidados pelo comité Europeu 

A Assembleia Europeia tomará as decisões estratégicas sobre as responsabilidades na Europa. O comité 
Europeu animará os grupos de cada país a colocarem em marcha as decisões continentais e internacionais 
nos anos seguintes. 

A assembleia Europeia realiza-se a cada três anos.  

EXPOSIÇÃO #2 

As decisões devem ser tomadas, de forma geral, por consenso. Durante as votações, se não se chegar a 
consenso, cada país tem três votos.  

EXPOSIÇÃO #3 

O comité Europeu é formado por: 

• Um representante dos LMC de cada País que pertença ao movimento, com direito a voto. 
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• Um representante dos MCCJ como conselheiro sem direito a voto 
• Uma representante das Irmãs Combonianas como conselheira sem direito a voto. 

O mandato do comité Europeu terá uma duração de três anos. No fim de cada mandato cada país verá se 
renova ou não o seu representante.  

EXPOSIÇÃO #4 

Algumas tarefas do comité europeu são: 

• Organizar a Assembleia Europeia 
• Promover a comunicação entre os países 
• Informar o comité central do caminho que o movimento está a fazer em cada país Europeu. 

O Comité Europeu tem que trabalhar sobre as responsabilidades a nível Europeu do movimento, começando 
pelos diferentes temas tratados em assembleia (identidade, organização, formação, comunicação, economia 
e família Comboniana), com a finalidade de clarificar a área de responsabilidade e competência a nível 
nacional, europeu e internacional. 

O resultado deste trabalho será apresentado pelo comité europeu na próxima assembleia europeia.  

ECONOMIA 

Sentimo-nos uma família LMC e nesse sentido gostaríamos que tudo o que se expõe fosse entendido com 
esse espirito. 

• Achamos que cada LMC enviado deve ter um contrato/documento muito claro onde vem 
detalhado o dinheiro que o LMC recebe para viver (pocket money). 

• Será necessário conhecer o valor necessária para se viver de uma maneira simples e assim 
determinar o valor necessário para viver (pocket money) em cada missão 

•  Para todo o LMC em missão é assegurado o pagamento da segurança social e do seguro médico 
pelo seu país/província. 

• O contrato será enviado ao comité central e comité europeu. 

Passos que achamos que devem ser seguidos para se conseguir dinheiro para estes pocket money:  

  

 

LOCAL

•Igreja/paróquia
•Associações e outros organismos eclesiais e/ou civis.
•Donativos
•Dioceses

NACIONAL

•LMC
•MCCJ
•IMC
•Associações e outros organismos eclesiais e/ou civis

INTERNACIONAL

•LMC
•MCCJ
•IMC
•Associações e outros organismos eclesiais e/ou civis.
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• Todos os projetos para a missão (e seu financiamento) devem ser comunicados ao país de origem 
de cada LMC. 

• O dinheiro destinado a projetos deve diferenciar-se claramente do dinheiro para o sustento do 
LMC 

• Todos os países deveriam contribuir para o fundo comum internacional dos LMC 
• Todos os países devem-se informar, de acordo com a realidade de cada país, e tentar criar uma 

associação ou outro tipo de estrutura jurídica civil e/ou eclesial para conseguir financiamento 
externo. 
 
 

FORMACÃO 

 

Deixamos algumas propostas Gerais, que devem ser implementadas de acordo com a realidade de cada país.  

1. DISCERNIMENTO E VOCAÇÃO  

O discernimento deve fazer-se em todos os momentos da vida LMC (etapa de discernimento, passagem a 
LMC, ida em missão, regresso da missão, vida diária…). Este discernimento deve fazer-se com a ajuda da 
pessoa que o acompanha e da comunidade LMC.  

Propostas metodológicas: 

• Devemos ter uma pessoa que nos acompanha individualmente, participar nos encontros 
nacionais, europeus… 

• Poderia ser bom ter experiências de missão de curta duração durante o período de discernimento, 
ou seja, antes da passagem a LMC. 

2. ECLESIOLOGIA 

Achamos que é muito importante ter uma formação comum nos documentos da Igreja, especialmente nos 
documentos que o P. Francisco está a escrever. 

Proposta metodológica: 

• Fazer uma lista comum de documentos a trabalhar e partilhá-la através do Moodle dos LMC ou 
de outro fórum. 

• Também dos temas que se vão tratando em cada país e as reflexões que se fazem. 

3. PREPARACÃO ESPECÍFICA PARA IR EM MISSÃO 

Sempre que possível seve ser feita a experiencia de formação e vida comunitária antes da ida em missão a 
nível Europeu (3-6meses) 

Durante este tempo estudam-se e partilham-se os seguintes temas: a oração, dimensão comunitária, a 
economia, relações pessoais, relação com a família comboniana, organização de tarefas, estudar a cultura do 
país para onde se vai em missão, idioma, … 
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4. CRISTIANISMO E BIBLIA 

A comunidade LMC é o lugar de conhecimento e reflexão da Palavra d e Deus, sempre desafiados e 
provocados pelas realidades do mundo. 

5. ESTILO DE VIDA. 

Nossa vocação missionária deve refletir-se em todos os âmbitos da nossa vida: familiar, laborar, … 

Desfio: Partilhar o nosso estilo de vida LMC, debatendo, partilhando as ideias, reflexões e atividades que 
nascem da nossa corresponsabilidade na globalização (podemos trabalhá-lo para que na próxima assembleia, 
quem sabe, achegar a acordos como LMC europeus). 

6. FORMACÃO EM COMBONI 

Precisamos de atualizar o carisma (o que significa, hoje, Salvar África cm África, regeneração, metodologia 
missionária,…) 

Através do testemunho das pessoas que estão em missão, facilitando o intercâmbio de experiências (Skype, 
visitas, blog). 

Aprofundar os escritos de Comboni nos planos de formação dos países. 

Conhecer outras experiencias: comunidades missionárias de inserção realizadas como Família Comboniana 
e apresentá-las na próxima assembleia. 

7.  ANTROPOLOGIA 

Facilitar a partilha de experiencias e testemunhos missionários dos que regressam ou dos que estão nas 
missões entre os diferentes países (blog, intercâmbios, visitas...) como forma de abertura a outras culturas 
através das vivências dos LMC. 

Facilitar experiências curtas noutros países/culturas 

Incluir nos planos formativos dos países uma formação específica em interculturalidade. 

COMUNICACÃO 
 
 “Ainda que fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tivesse amor, serei como o metal que soa ou 
como o sino que tine.” 
 

1 Corintios 13,1 

A NIVEL INTERNO 

CHAMADOS À REPONSABILIDADE PESSOAL: DE QUE SERVE TER TANTOS INSTRUMENTOS PARA 
COMUNICARMOS SE NÃO O FAZEMOS? 

Propomos criar uma equipa de comunicação em cada país. 

Recomendamos: 
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• Dinamizar os Blogs a nível local, nacional e internacional, potenciando o trabalho em rede com 
instituições sociais, famílias, etc. 

• Filtrar e partilhar a informação de forma mais racional; 
• Verificar os meios de comunicação utilizados em cada país e fornecer informações 

uniformemente (verificar que cada pessoa recebe tudo o que é publicado ou enviado). 
• Estar associado ao blog de cada país e ao internacional. Atualizar outras ferramentas de 

comunicação como Facebook, boletins, etc. Criar novas ferramentas como uma APP (para 
partilhar fotos e outros materiais) nuvem, Instagram, Twitter, etc. 

A NIVEL EXTERNO 

 

1. – Criar/Compilar uma lista de contatos do mundo do jornalismo, cultura, diocese, ONG´s e outras associações e para 
que consigamos chegar a mais áreas da nossa sociedade. 

2. - Entrar em contato com a imprensa combonianas de cada país para nos fazermos presentes neste meio. 
Contatar também com outros meios locais para além dos Combonianos. 

3.- Em ocasiões especiais (encontros internacionais, etc.) podemos organizar conferências de imprensa ou 
encontros com políticos, membros da diocese, etc. Se não for possível, podemos enviar artigos para 
jornalistas locais a bloguers para sua publicação a nível local. 

 

FAMILIA COMBONIANA 

 

O nosso sonho como Família Comboniana (Irmãos, Padres, Irmãs, Seculares e Leigos) gira em torno de uma 
relação mais estreita entre todos os seus membros, trabalhando de forma conjunta e corresponsável; onde 
todos nos sentimos irmãos e irmãs, vivendo e partilhando o espirito de Comboni. 

Para conseguir alcançar este sonho propomos: 

• Organizar um encontro da família Comboniana em cada país, de acordo com a sua realidade. 
• Desenvolver um projeto comum como família Comboniana em cada país, onde todos trabalhem 

em corresponsabilidade 
• Criar uma comissão ou utilizar alguma equipa já existente para coordenar o trabalho como família 

Comboniana de cada país: elaborar propostas, atividades conjuntas, orações retiros, formação… 
• Celebrar como Família Comboniana o dia de São Daniel Comboni. 

E a longo prazo o nosso grande sonho seria a criação de um projeto conjunto como família Comboniana a 
nível europeu. 
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